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Objectivos, Programa, Bibliografia, Processo de Avaliação, Processo de Aprendizagem e Planeamento das Aulas

1. Objectivos 

Pretende-se fornecer uma introdução geral à Ciência Política. Procurar-se-á sempre evidenciar as articulações entre os sistemas sociais e os sistemas políticos, realçando embora a relativa autonomia e a natureza estruturante dos fenómenos políticos. 


Os alunos deverão adquirir conhecimentos básicos sobre: os conceitos fundamentais e as principais perspectivas teórico-metodológicas na Ciência Política; as inter-relações complexas entre as sociedades e os regimes e sistemas políticos; o papel das instituições no funcionamento dos regimes e sistemas políticos; o papel dos cidadãos (individualmente ou em grupo) nos processos políticos. 



Tendo presente o carácter introdutório e complementar desta cadeira, as competências que se espera que os alunos venham a adquirir são as seguintes: capacidade de reconhecer e discutir questões politologicamente informadas; capacidade de formular questões politologicamente informadas;  capacidade de elaborar uma pequena revisão de literatura sobre um determinado tópico de investigação na Ciência Política, de o desenvolver, de elaborar um relatório com os seus resultados e de o apresentar em público.   

2. Programa e bibliografia
:

I – Natureza e evolução da Ciência Política

1. Nascimento e evolução da disciplina

2. Definição do objecto e métodos da disciplina

3. Filosofia Política e Ciência Política

4. Paradigmas fundamentais da Ciência Política

5. A Ciência Política e as outras Ciências Sociais 

Bibliografia: 

Almond, Gabriel (1996), “Political Science: the history of the discipline”, in Goodin, R.E., e Klingemann, H.-D., A New Handbook of Political Science, Oxford, Oxford University Press, pp. 50-96. 

Bobbio, Norberto (2000), “A Filosofia política”, in Teoria Geral da Política. A Filosofia Política e as Lições dos Clássicos, Rio de Janeiro, Editora Campus, Capítulo 1, pp. 67-86. (**) 

Cohen, Ronald (1972), “Antropologia e Ciência Política”, in S. M. Lipset (org.),  Política e Ciências Sociais
, Rio de Janeiro, Zahar Editores, pp. 63-86. (*)
Cruz, Manuel Braga da (1985, 1995), “Introdução e desenvolvimento da ciência política nas universidades portuguesas“, in Instituições Políticas e Processos Sociais, Venda Nova, Bertrand, pp. 19-88.

Déloye, Yves (2004, 2003), “Método histórico y ciencia de lo político”, in Sociología Histórica de lo Político, Santiago de Chile, LOM Ediciones, pp. 9-30. (*) 

Pasquino, Gianfranco (2002, 1997), “Natureza e evolução da Ciência Política”, in Curso de Ciência Política, Estoril, Principia, pp. 11-48.(**)
Stoker, Gerry (1997, 1995), “Introducción”, Marsh, D. y G. Stoker (orgs.), Teoría y Métodos de la Ciencia Política, Madrid, Alianza Editorial, pp. 13-27.  

Sartori, Giovanni (1972), “Da Sociologia da Política à Sociologia Política”, in S. M. Lipset (org.),  Política e Ciências Sociais
, Rio de Janeiro, Zahar Editores, pp. 106-148.(*)
II – Regimes políticos I: Democracia

1. Da definição normativa à definição empírica

2. Indicadores e medidas

3. Antecedentes das democracias modernas

4. A construção do Estado moderno e o princípio do governo representativo  

5. Tipologias de regimes democráticos

6. Processos de democratização à escala mundial: da primeira à terceira vaga

Bibliografia: 

Beethem, David (2005), Democracy. A Beginner’s Guide, Oxford, Oneworld Publications. 

Dahl, Robert (1998), On Democracy, New Haven, Yale Universtity Press. 

Déloye, Yves (2004, 2003), “Las génesis del Estado moderno”
, “Ciudadanía e identidad nacionales”, in Sociología Histórica de lo Político, Santiago de Chile, LOM Ediciones, pp. 31-54 e 55-80. (*) 

Finer, S. E. (2003, 1997), “As primeiras Repúblicas – os Gregos”, in História do Governo, Volume I, Lisboa, Publicações Europa-América, pp. 341-396. 

Finer, S.E. (2004, 1997), “O «Estado moderno” e “Análise de relance”, in História do 

Governo. Volume III: Impérios, Monarquias e o Estado Moderno, Mem Martins, Publicações Europa América, pp. 1209-1250 e 1401-1412.

Finer, S.E. (2004, 1997), “A Revolução Americana” e “A herança da Revolução 

Francesa”, in História do Governo. Volume III: Impérios, Monarquias e o Estado Moderno, Mem Martins, Publicações Europa América, pp. 1413-1488.

Freire, André (2003), “Desempenho da Democracia, Representação e Reforma Políticas: O Caso Português em Perspectiva Comparada”, Sociologia, Problemas e Práticas, 43, pp. 133-160.

Gunther, Richard (2002), “A democracia portuguesa em perspectiva comparada”, Análise Social, XXXVII (162), pp. 91-120. (*)
Morlino, Leonardo (1995, 1988), “Las democracias”, in Pasquino, G., e outros, Manual de Ciencia Política, Madrid, Alianza Editorial, pp. 79-128.

Pasquino, Gianfranco (2002, 1997), “Os regimes democráticos”, in Curso de Ciência Política, Estoril, Principia, pp. 315-343. (**)
Lijphart, Arend (1999), Patterns of Democracy. Government Forms and Performance in Thirty-Six Countries, Yale, Yale University Press, pp. 9-47.
 (**)
III – Regimes políticos II: Os autoritarismos

1. Problemas de delimitação e definição

2. Regimes autoritários e totalitários

3. Regimes sultânicos e regimes pós totalitários

4. Governos e regimes militares

Bibliografia: 

Cruz, Manuel Braga da (1988), O Partido e o Estado no Salazarismo, Lisboa, Bertrand.
Linz, Juan (1975), “Totalitarian and authoritarian regimes”, in F.I. Greenstein e 

N. W. Polsby (orgs.), Handbook of Political Science, Volume 3, Massachusetts, Addison-Wesley, pp. 175-411.

Morlino, Leonardo (1995, 1988), “Los autoritarismos”, in Pasquino, G., e outros, Manual de Ciencia Política, Madrid, Alianza Editorial, pp. 129-178.

Pasquino, Gianfranco (2002, 1997), “Os regimes não democráticos”, in Curso de Ciência Política, Estoril, Principia, pp. 283-314. (**)
Pinto, António C. (1992), O Salazarismo e Fascismo Europeu. Problemas de 

Interpretação nas Ciências Sociais, Lisboa, Estampa.(*)
Pinto, António C. (coordenação) (2004), Portugal Contemporâneo, Lisboa, Dom Quixote, pp. 11-172. 

Schmitter, Philippe (1999), “O Regime de excepção que se tornou a norma: 48 anos de domínio autoritário em Portugal”, Portugal: do Autoritarismo à Democracia, Lisboa, ICS/Imprensa de Ciências Sociais, pp. 21-70. (*)
IV – Instituições políticas I: eleições e sistemas eleitorais

1. Eleições livres, justas e regulares versus regime democrático

2. sistemas eleitorais: questões preliminares

3. Sistemas maioritários (maioria relativa e absoluta), proporcionais e semi-

-proporcionais

4. Sistemas de membros mistos

5. Elementos constitutivos dos sistemas eleitorais: círculos eleitorais, tipos de 

sufrágio e procedimentos de votação

6. Sistemas eleitorais e sistemas partidários

7. Vantagens e desvantagens dos diferentes tipos de sistemas eleitorais

8. Sistema eleitoral e sistema partidário em Portugal

Bibliografia: 

Cruz, Manuel Braga da (org. e introdução) (1998a), Sistema Eleitoral Português: Debate Político Parlamentar, Lisboa, INCM. 

Déloye, Yves (2004, 2003), “Sociología histórica de la civilización electoral”, in Sociología Histórica de lo Político, Santiago de Chile, LOM Ediciones, pp. 74-106. (*) 

Lopes, Fernando Farelo, e André Freire (2002), Partidos Políticos e Sistemas Eleitorais, Oeiras, Celta, pp. 91-187. (**)
Pasquino, Gianfranco (2002, 1997), “eleições e sistemas eleitorais”, in Curso de Ciência Política, Estoril, Principia, pp. 117-152.

Sá, Luís (1992), “Portugal e a representação política: um longo caminho percorrido”, “A (des)igualdade de oportunidades”, in Eleições e Igualdade de oportunidades, Lisboa, Caminho, pp. 34-51 e 52-84. (*)
Schmitter, P. (1999), “Impacte e Significado das Eleições «Não Concorrenciais, Não Livres e Não Significativas» no Regime Autoritário Português, 1933-1974”, in Portugal: do Autoritarismo à Democracia, Lisboa, ICS, pp. 71-102. (*)
V - Instituições políticas II: sistemas de governo

1. Parlamentarismo, presidencialismo e regimes mistos

2. Vantagens e desvantagens dos diferentes tipos de sistemas de governo

3. O semi-presidencialismo português: génese e evolução 

4. O funcionamento do Parlamento e do Governo em Portugal

Bibliografia: 

Cruz, M. B. da (1994), “O Presidente da República na génese e evolução do sistema de governo português”,  Análise Social, XXIX (125/126), pp. 237-266. 

Freire, André, e  António Costa Pinto (2005), O Poder dos Presidentes. A República Portuguesa em Debate, Lisboa, Campo da Comunicação. (**)
Freire, A, A. Araújo, C.L.Bandeira, M.C. Lobo e P.C. Magalhães (2002), 

O Parlamento Português: Uma Reforma Necessária, Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais.

Lijphart, A (1992), “Introduction”, in Parliamentary versus Presidential 

Government, Oxford, Oxford University Press, pp. 1-27. (*)
Lobo, Marina C. (2005), Governar em Democracia, Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais. 

Magalhães, P. (2001). “As armas dos fracos: o veto político e a litigância

constitucional do Presidente da República,” in AA.VV., A Reforma do Estado em 

Portugal: Problemas e Perspectivas. Lisbon, Editorial Bizâncio, pp. 489-506.

Magalhães, Pedro (2004), “Eleições, partidos e instituições políticas no Portugal democrático”, in Pinto, António C. (coordenação) (2004), Portugal Contemporâneo, Lisboa, Dom Quixote, pp. 173-192. (*)
Pasquino, G. (2005), Sistemas Políticos Comparados, Cascais, Principia.

VI – Organizações sociais e políticas: partidos políticos e sistemas de partidos; grupos e movimentos

1. Definição de partido político

2. Origem dos partidos

3. Modelos de partido

4. Funções e papéis dos partidos políticos nas democracias modernas

5. Sistemas de partidos: definições

6. Padrões de competição partidária

7. Clivagens sociais, segmentação organizacional e sistemas partidários na 

Europa

8. Ideologias, a divisão esquerda-direita e as famílias de partidos

9. Génese e evolução do sistema partidário português

10. Partidos políticos versus Grupos e movimentos

Bibliografia: 

Ebbinghaus, Bernhard, e Jelle Visser (2000), “A comparative profile”, in Trade Unions in Western Europe since 1945, Londres, Macmillan, pp. 33-74. (*) 

Freire, André (2006), Esquerda e Direita na Política Europeia. Portugal, Espanha e Grécia em Perspectiva Comparada, Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais. (no prelo) 

Freire, André (2006), “The Party System of Portugal”, in Niedermayer, Oskar/Stöss, Richard/Haas, Melanie (Hrsg.), Die Parteiensysteme Westeuropas, VS Verlag für Sozialwissenschaften, Wiesbaden (no prelo).
Gunther, Richard, e Larry Diamond (2003), “Species of political parties. A new 

tipology”, Party Politics, 9 (2), pp. 167-199.    
Jalali, Carlos (2001), “A evolução do sistema de partidos em Portugal – do pluralismo polarizado ao pluralismo moderado e bipolarização”, AA.VV., A Reforma do Estado em Portugal, Problemas e Perspectivas – Actas do I Encontro Nacional de Ciência Política, Lisboa, Bizâncio, pp. 363-383.

Lopes, Fernando Farelo, e André Freire (2002), Partidos Políticos e Sistemas Eleitorais, Oeiras, Celta, pp. 9-90.

Lopes, Fernando Farelo (2004), Os Partidos Políticos. Modelos e Realidades na Europa Ocidental e em Portugal, Oeiras, Celta. (**)
Pasquino, Gianfranco (2002, 1997), “Grupos e movimentos”, in Curso de Ciência Política, Estoril, Principia, pp. 86-116.

Pasquino, Gianfranco (2002, 1997), “Partidos e sistemas políticos”, in Curso de Ciência Política, Estoril, Principia, pp. 153-184. (*)
Porta, Donatella della (2003, 2002), “Entre vantagens privadas e bens públicos: o que são os grupos e os movimentos?”, Introdução à Ciência Política, Lisboa, Estampa, pp. 113-148. (**)
Lobo, Marina Costa Lobo (2002), “The role of political parties in Portuguese democratic consolidation”, Party Politics, Vol. 7, Número 5, pp. 643-653.

VII – Cultura e comportamentos políticos

1. Cultura política: definição e operacionalização

2. Perspectivas comparativas dos padrões de cultura política 

3. Participação política convencional e não convencional

4. Modelos explicativos dos comportamentos políticos: modelo das clivagens 

sociais; modelo sociopsicológico; modelo económico; modelos das novas clivagens 

5. Tendências de evolução da participação política em Portugal e nas 

democracias europeias após a segunda guerra mundial

6. Identidades ideológicas e partidárias em Portugal e na Europa

Bibliografia: 

Carmines, Edward G., e Robert Huckfeldt (1996), “Political behavior: an overview”, in Goodin, R.E., e Klingemann, H.-D., A New Handbook of Political Science, Oxford, Oxford University Press, pp. 223-254. 

Freire, André (2001), Modelos do Comportamento Eleitoral: Uma Breve Introdução Crítica, Oeiras, Celta. (**)
Freire, André, e Pedro Magalhães (2002), A Abstenção Eleitoral em Portugal, Lisboa, ICS/Imprensa de Ciências Sociais. (*)
Freire, André (2003), “Pós materialismo e comportamentos políticos: o caso português em perspectiva comparativa”, in Jorge Vala, Manuel Villaverde Cabral e Alice Ramos (orgs.), Valores Sociais: Mudanças e Contrastes em Portugal e na Europa, Lisboa, ICS/Imprensa de Ciências Sociais. (*) 

Freire, André (2006), Esquerda e Direita na Política Europeia. Portugal, Espanha e Grécia em Perspectiva Comparada, Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais. (no prelo)
Freire, André, Marina C. Lobo, e Pedro C. Magalhães (orgs.) (2004), Portugal a Votos. As Eleições Legislativas de 2002, Lisboa, ICS/Imprensa de Ciências Sociais. 

Martins, Manuel Meirinho (2003), Participação Política e Democracia: O Caso Português, 1976-2000, Lisboa, ISCSP, UTL.

Porta, Donatella della (2003, 2002), “Entre interesses e identidades: o que é a participação política?”, Introdução à Ciência Política, Lisboa, Estampa, pp. 85-112. (**)
Ross, Mark Howard (1997), “Culture and identity in comparative political analysis”, in Mark Irving Lichbach e Alan S. Zuckerman, Comparative Politics: Rationality, Culture, and Structure, Cambridge, Cambridge University Press, pp. 42-80.

VIII – A globalização e os sistemas políticos nacionais

1. A internacionalização do Estado e da política

2. Globalização e Estado Nação

3. Globalização e democracia

4. Sistemas de governo multinível 

5. Globalização, novos movimentos sociais e as alternativas políticas em 

confronto 

Bibliografia: 

Bourdieu, Pierre (2001), Contrafogos 2. Por um Movimento Social Europeu, Oeiras, Celta.

Fitoussi, Jean-Paul, e Pierre Rosanvallon (1997), “A mundialização em questão”, in A Nova Era das Desigualdades, Oeiras, Celta, pp. 71-100. 

Giddens, Anthony (2000, 1999), “Globalização”, in O Mundo na Era da Globalização, Lisboa, Presença, pp. 19-30. 

Held, David, e Anthony McGrew (2002), “The New Politics of Globalization. Mapping Ideals and Theories”, in Globalization/Anti-Globalization, Cambridge, Polity Press, pp. 98-117. (*)
Murteira, Mário (2003), Globalização, s.l., Quimera.

Pasquino, Gianfranco (2002, 1997), “A União Europeia”, in Curso de Ciência Política, Estoril, Principia, pp. 352-380. 

Porta, Donatella della (2003, 2002), “Entre local e global: que é um sistema de governo multinível?”, Introdução à Ciência Política, Lisboa, Estampa, pp. 233-276. 

Waters, Malcolm (2002), “Poderes terrenos: a globalização política”, Globalização, Oeiras, Celta, pp. 93-118. (**)

Seoane, José, e Emilio Taddei (organização) (2001), Resistências Mundiais. De Seattle a Porto Alegre, Petrópolis, Editora Vozes.

Soares, Mário (2002), Porto Alegre e Nova Iorque: Um Mundo Dividido?, Lisboa, Fundação Mário Soares/Gradiva. 

Steger, Manfred B. (2003), Globalization. A Very Short Introduction, Oxford, Oxford 

University Press. (*)

Steger, Manfred B. (2005), Globalism. Market Ideology Meets Terrorism, Lanham /Maryland, Roman & Littlefield Publishers. 

Tormey, Simon (2004), Anti-Capitalism. A Beginner’s Guide, Oxford, Oneworld Publications.

3. Processo de avaliação

A avaliação ao longo do ano visa aferir em que grau o estudante atingiu os resultados de aprendizagem previstos nos objectivos e deverá passar por quatro elementos fundamentais. 

Primeiro, uma exposição oral sobre um dos temas do programa. Esta apresentação deve ser estruturada em grupo. Vale 25% para a nota final. 

Segundo, cada grupo ficará ainda encarregue de comentar/discutir um texto apresentado por outro grupo. Vale 10% para a nota final.  

Terceiro, um pequeno relatório escrito com um máximo de 10 páginas a 1,5 espaços (bibliografia incluída), que também deverá ser realizado também em grupo (por regra duas pessoas). Este relatório deverá consistir num ensaio desenvolvido a partir de temas propostos pelo docente no início das aulas, ou em ensaios escritos sobre temas (da matéria) propostos pelos alunos mas acordados com o docente. Este último elemento de avaliação será complementado por uma discussão do trabalho com o docente, que permitirá aferir a diferenciação individual das notas. Vale 50% para a nota final. 

Finalmente, a assiduidade e participação regular nas aulas são um factor muito importante na avaliação e a sua apreciação global pelo docente vale 15% para a nota final. 


Conforme o enquadramento legal vigente, os alunos que não fizerem a avaliação ao longo do ano podem ser fazer exame final.

Horário e local de atendimento dos alunos:

Turma AB 1:

Terças-feiras: 16h às 16h30m. 

& 

Quintas-feiras: 18h às 18h30m.

Sala: D335. (aconselha-se a marcação prévia de reunião com o docente)  

Turma AB 2:

Terças-feiras: 21h às 21h30m. 

& 

Quintas-feiras: 20h30m às 21h.

Sala: D335. (aconselha-se a marcação prévia de reunião com o docente)  

4. Processo de aprendizagem

Actividades de ensino - aprendizagem  envolvendo, por um lado, aulas teóricas e teórico-práticas, seminários/aulas teórico-práticas e orientação tutorial (tempo de contacto com o docente) e, por outro lado, trabalho pessoal dos estudantes, individual e em grupo.


Dada a natureza fundamentalmente teórica e introdutória desta cadeira, as aulas consistem sobretudo em aulas de exposição pelo docente (aulas teóricas e teórico-práticas) e aulas de exposição pelos discentes (seminários/aulas teórico-práticas), sob orientação do docente.


Em cada bloco de aulas (semana ou conjunto de semanas) há várias actividades principais a desenvolver. Essas actividades são sempre ou conduzidas fundamentalmente pelo docente (aulas teóricas e teórico-práticas), requerendo-se dos alunos sobretudo atenção e questionamento crítico, ou realizadas sob orientação do docente (seminários/aulas teórico-práticas).   

5. Conhecimentos e competências a desenvolver
	resultados de aprendizagem a atingir pelos estudantes 

(conhecimentos e competências a desenvolver)


	actividades de ensino/aprendizagem
	trabalho do estudante 

(em horas)
	avaliação

	a) compreensão e capacidade de utilização dos principais paradigmas e conceitos em ciência política;

+

b) compreensão e capacidade de utilização dos principais paradigmas e conceitos em ciência política;

+

c) conhecimento e capacidade de utilização das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas em ciência política.


	1. Apresentação dos objectivos, programa, bibliografia e sistema de avaliação;

2.    Constituição de grupos de trabalho;

3. Aulas teóricas e teórico – práticas sobre conceitos e paradigmas fundamentais em política comparada;

4. Aulas práticas sobre paradigmas e conceitos fundamentais em ciência política; 

5. Leitura da bibliografia e pesquisa bibliográfica complementar;
6. Estudo individual e em grupo.

	Aulas: 5

Horas: 28

Contacto:  12,5h

(O = 1,35; T= 4,4; TP= 4,4;  OT = 2,25)

Trabalho autónomo do estudante (individual e em grupo): 15,5h
	Assiduidade e participação. 

Realização das actividades previstas.

Apresentações orais (seminários).

Participação no debate sobre as apresentações orais.

	d) compreensão e capacidade de analisar os principais regimes políticos;

+

+

e) conhecimento e capacidade de utilização das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas com informação sobre regimes políticos.


	7. Aulas teóricas sobre os principais regimes políticos;

8. Aulas teórico - práticas sobre os principais regimes políticos;

9. Aulas práticas sobre regimes políticos;
10. Indicação das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas com informação sobre regimes políticos;
11. Leitura da bibliografia e pesquisa bibliográfica complementar;
12. Estudo individual e em grupo.

	Aulas: 6

Horas: 30,6h   

Contacto: 15 h

(O = 1,62; T=5,28; TP=5,28 ;  OT = 2,7)

Trabalho autónomo do estudante (individual e em grupo): 15,6 h 
	Assiduidade e participação. 

Realização das actividades previstas.

Apresentações orais (seminários).

Participação no debate sobre as apresentações orais.

	f) compreensão e capacidade de análise das origens, perfil e papel das instituições políticas;;

+

g) conhecimento e capacidade de utilização das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas com informação sobre instituições políticas;.


	13. Aulas teóricas sobre instituições políticas;

14 Aulas teóricas – práticas sobre o sobre instituições políticas;;

15 Aulas práticas sobre instituições políticas;;
16 ndicação das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas com informação sobre instituições políticas;;
17 Leitura da bibliografia e pesquisa bibliográfica complementar;
18 Estudo individual e em grupo.

	Aulas: 4

Horas: 20,4h   

Contacto: 10 h

(O = 1,08; T= 3,52; TP= 3,52;  OT = 1,8)

Trabalho autónomo do estudante (individual e em grupo): 10,4 h


	Assiduidade e participação.

Realização das actividades previstas.

Apresentações orais (seminários).

Participação no debate sobre as apresentações orais.

	h) compreensão e capacidade de analisar o perfil e características das organizações sociais e políticas;

+

i) conhecimento e utilização das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas com informação sobre organizações sociais e políticas.


	19 Aulas teóricas sobre as principais organizações sociais e políticas;

20 Aulas teóricas – práticas sobre as principais organizações sociais e políticas;

21 Aulas práticas sobre principais organizações sociais e políticas;
22 Indicação das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas com informação sobre principais organizações sociais e políticas;
23 Leitura da bibliografia e pesquisa bibliográfica complementar;
24 Estudo individual e em grupo.


	Aulas: 3

Horas: 17,8h   

Contacto: 7,5 h

(O = 0,81; T= 2,64; TP = 2,64 ; OT = 1,35)

Trabalho autónomo do estudante (individual e em grupo): 10,3 h 
	Assiduidade e participação. 

Realização das actividades previstas.

Apresentações orais (seminários).

Participação no debate sobre as apresentações orais.

	j) compreensão e capacidade de analisar as culturas e comportamentos políticos;

+

l) conhecimento e utilização das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas com informação sobre culturas e comportamentos políticos
	25 Aulas teóricas sobre culturas e comportamentos políticos;

26 Aulas teóricas – práticas sobre  culturas e comportamentos políticos;

27 Aulas de seminário sobre a culturas e comportamentos políticos;
28 Indicação das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas com informação sobre culturas e comportamentos políticos;
29 Leitura da bibliografia e pesquisa bibliográfica complementar;
30 Estudo individual e em grupo.

	Aulas: 3

Horas: 17,8h   

Contacto: 7,5 h

(O = 0,81; T= 2,64; TP = 2,64 ; OT = 1,35)

Trabalho autónomo do estudante (individual e em grupo): 10,3 h


	Assiduidade e participação.

Realização das actividades previstas.

Apresentações orais (seminários).

Participação no debate sobre as apresentações orais.

	j) compreensão e capacidade de analisar os principais fenómenos ligados à globalização;

+

l) conhecimento e utilização das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas com informação sobre os principais fenómenos ligados à globalização
	31 Aula prática sobre a os principais fenómenos ligados à globalização;
32 Indicação das principais fontes bibliográficas, documentais e estatísticas com informação sobre culturas e comportamentos políticos;
33 Leitura da bibliografia e pesquisa bibliográfica complementar;
34 Estudo individual e em grupo.

	Aulas: 1

Horas: 7,6h   

Contacto: 2,5 h

(O = 0,27; T= 0,88; TP = 0,88;  OT = 0,45)

Trabalho autónomo do estudante (individual e em grupo): 5,1 h


	Assiduidade e participação.

Realização das actividades previstas.

Apresentações orais (seminários).

Participação no debate sobre as apresentações orais.

	q) capacidade de estruturar e concretizar ensaio de revisão de literatura em ciência política
	35 Realização do trabalho em grupo

36 sessões de esclarecimentos com o docente
	Elaboração do relatório final de grupo: 40 horas
	- Assiduidade e participação: 15%

- aulas práticas: 35%

- relatório final de grupo: 50%




6. Sumários das aulas (e programação das aulas práticas – calendário)

	Aula
	Data
	Sumário (ultra resumido)
	Tipo
	Notas

	1ª
	25/9
	Apresentação
	O
	

	2ª
	27/9
	Organização pedagógica das aulas
	OT
	

	3ª
	2/10
	Objecto & Métodos da Ciência Política
	T
	

	4ª
	4/10
	Regimes democráticos I 
	T
	

	5ª
	9/10
	Regimes democráticos II
	T
	

	6ª
	11/10
	Orientações para os trabalhos
	OT
	INTUNE
: aula de substituição

	7ª
	16/10
	Regimes  não democráticos 
	T
	FCT

	8ª
	18/10
	Paradigmas da C. Política 
	TP (S)
	

	9ª
	23/10
	Estado moderno & Democracia
	TP (S)
	

	10ª
	25/10
	Sistema de Governo
	T
	

	11ª
	30/10
	Sistema de Governo
	TP (S)
	

	12ª
	1/11
	FERIADO
	
	

	13ª
	6/11
	Famílias Partidárias e Ideologias
	TP (S)
	

	14ª
	8/11
	Eleições & Sistemas Eleitorais 
	T
	

	15ª
	13/11
	Eleições & Sist. Eleitorais 
	TP
	

	16ª
	15/11
	Orientações para os trabalhos
	OT
	REM
: aula de substituição

	17ª
	20/11
	Partidos Políticos – Modelos
	T
	

	18ª
	22/11
	Partidos Políticos
	TP (S)
	

	19ª
	27/11
	Sistemas Partidários
	T
	 

	20ª
	29/11
	Comportamento Eleitoral
	T
	

	21ª
	4/12
	Comportamento Eleitoral
	T
	

	22ª
	6/12
	Cultura Política
	TP (S)
	

	23ª
	11/12
	Globalização e N. Mov. Sociais

&

Balanço do ano lectivo
	TP (S)

&

O
	

	24ª
	13/12
	Orientações para os trabalhos
	OT
	


T = (aulas) teóricas;  TP =  aulas (teórico - práticas) ; S = (aulas) de tipo seminário; 

OT = Orientação tutorial; O = Outras actividades directamente acompanhadas pelo docente.

Docente:

André Freire (email: andre.freire@iscte.pt; sala: D335; cacifo 78)

Textos para as aulas práticas – calendário
Normas básicas para a apresentação dos textos:

1) Cada grupo de (dois) alunos deve apresentar um único texto.

2) Cada apresentação não pode durar mais do que 30 minutos, no máximo.

3) No início da aula, cada grupo de (dois) alunos deve fornecer ao docente, bem como aos colegas, um esquema com o texto que irá apresentar, os principais tópicos a focar, a bibliografia complementar usada e, caso seja relevante, os quadros/gráficos/figuras que utilizar (em acetatos) na apresentação. Tal esquema não pode ultrapassar 2 páginas (a 1,5 espaços, letra 12), excluindo os quadros/gráficos/figuras.

4) Cada grupo de (dois) alunos deve comentar um texto (diferente do que apresentou).

8ª aula (18/10/07) – Paradigmas da Ciência Política:

1º - Bobbio, Norberto (2000), “A Filosofia política”, in Teoria Geral da Política. A Filosofia Política e as Lições dos Clássicos, Rio de Janeiro, Editora Campus, Capítulo 1, pp. 67-86.

Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

2º - Cohen, Ronald (1972), “Antropologia e Ciência Política”, in S. M. Lipset (org.),  Política e Ciências Sociais
, Rio de Janeiro, Zahar Editores, pp. 63-86. 

Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

9ª aula (23/10/07) – O Estado moderno:
3º - Déloye, Yves (2004, 2003), “Las génesis del Estado moderno”, in Sociología Histórica de lo Político, Santiago de Chile, LOM Ediciones, pp. 31-54.

Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

4º - Finer, S. E. (2003, 1997), “A Constitucionalização das Monarquias Absolutas da Europa, 1815-1871”, in História do Governo, Volume III, Lisboa, Publicações Europa-América, pp. 1489-1525.
Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

11ª aula (30/10/07) – Sistemas de governo:

5º - Magalhães, Pedro (2004), “Eleições, partidos e instituições políticas no Portugal democrático”, in Pinto, António C. (coordenação) (2004), Portugal Contemporâneo, Lisboa, Dom Quixote, pp. 173-192. 

Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

6º - Lobo, Marina (2005) – “Os condicionamentos constitucionais, administrativos e partidários ao funcionamento do governo”, in Governar em Democracia, Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais, pp. 49-88. 
Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

13ª aula (6/11/07) – Famílias partidárias e Ideologias:

7º - Giddens, Anthony (1999, 1998), “Socialismo e devir” e “Cinco questões fundamentais”, in Para Uma Terceira Via, Lisboa, Presença, pp. 9-32 e 33-66.

8º - Fukuyama, Francis (2006), “The neoconservative legacy”, in After the Neocons. America at the Crossroads, Londres, Profile Books, pp. 12-65.

Aluno que apresenta:_______________________________________________________

Aluno que discute:_________________________________________________________

18ª aula (22/11/07) – Partidos políticos & Ideologias:

9º - Freire, André (2004), “Raízes históricas da divisão esquerda-direita”, “A difusão dos termos esquerda e direita no vocabulário político”, “Perspectivas «essencialistas» e «plurais» sobre a divisão entre esquerda e direita” e “representações espaciais da competição política”, in O Significado da Divisão entre Esquerda e Direita. Portugal, Espanha e Grécia em Perspectiva Comparada, Lisboa, ICS, Tese de Doutoramento.

Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

10º - Lopes, Fernando Farelo (2004), “O catch-all party e o partido profissional-eleitoral”, “O partido-cartel”, in Os Partidos Políticos. Modelos e Realidades na Europa Ocidental e em Portugal, Oeiras, Celta, pp. 117-156.

Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

22ª aula (6/12/07) – Cultura, comportamentos políticos & ideologias:
11º - Magalhães, Pedro (2004), “Democratas, descontentes e desafectos: as atitudes dos portugueses em relação ao sistema político”, in Freire, André, Marina C. Lobo, e Pedro C. Magalhães (orgs.) (2004), Portugal a Votos. As Eleições Legislativas de 2002, Lisboa, ICS/Imprensa de Ciências Sociais, pp. 333-356.

Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

12º - Freire, André (2001), “Teorias sobre as novas clivagens”, Modelos do Comportamento Eleitoral. Uma Breve Introdução Crítica, Oeiras, Celta, pp. 97-140. 

Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

23ª aula - (11/12/07) Globalização & Novos Movimentos Sociais

13º - Steger, Manfred B. (2003), “The economic dimension of globalization”, “the political dimension of globalization”, “the ideological dimension of globalization”, in Globalization. A Very Short Introduction, Oxford, Oxford University Press, pp. 37-55, 56-67 e 93-112.

Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

14º - Tormey, Simon (2004), “Why Seattle? 1968, the «end of history» and the birth of contemporary anti-capitalism”, in Anti-Capitalism. A Beginner’s Guide, Oxford, Oneworld Publications, pp. 38-70.

Grupo que apresenta:_______________________________________________________

Grupo que discute:_________________________________________________________

� T = (aulas) teóricas;  TP =  aulas (teórico - práticas) ; S = (aulas) de tipo seminário; OT = Orientação tutorial; O = Outras actividades directamente acompanhadas pelo docente.


� Praticamente todos os textos estão disponíveis na biblioteca do ISCTE. Os textos estão assinalados com um (*) ou dois (**) asteriscos, o que significa leitura recomendada e obrigatória, respectivamente.


� Disponível na biblioteca do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa.


� Disponível na biblioteca do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa.


� Há uma edição portuguesa (editorial presença) na biblioteca.


� Sobre a construção do Estado moderno, ver também Finer, S. E. (2003, 1997), História do Governo, Volume III, Lisboa, Publicações Europa-América, Livro IV, Parte II, e Livro V, Lisboa, Publicações Europa-América, pp. 1209 e seguintes.


� Há uma edição em castelhano na biblioteca.


� Este artigo está disponível na biblioteca do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa.


� Ausência do docente no estrangeiro por motivo de reuniões no âmbito de um projecto de investigação. Aula de substituição em ____________________.


� Ausência do docente no estrangeiro por motivo de reuniões no âmbito de um projecto de investigação. Aula de substituição em ____________________.





� Disponível na biblioteca do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa.





PAGE  
20

